


 
1 Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 

 

Atena Editora 

 

 

 

 

 

 

 
GESTÃO AMBIENTAL E DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 
_________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Atena Editora 

2018 
  



2018 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Edição de Arte e Capa: Geraldo Alves 

Revisão: Os autores 
 

Conselho Editorial 
Profª Drª Adriana Regina Redivo – Universidade do Estado de Mato Grosso 

Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Pesquisador da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Carlos Javier Mosquera Suárez – Universidad Distrital de Bogotá-Colombia 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª. Drª. Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª. Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª. Drª. Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 Atena Editora. 
A864g Gestão ambiental e desenvolvimento sustentável / Atena Editora. 

– Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 2018. 
 400 p. : 16.145 kbytes 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
DOI 10.22533/at.ed.721180703 
ISBN 978-85-93243-72-1 

 
 1. Desenvolvimento sustentável. 2. Gestão ambiental. 3. Meio 

ambiente. 4. Sustentabilidade. I. Título. 
CDD 363.7 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
O conteúdo do livro e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores. 
 

2018 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins 
comerciais. 

www.atenaeditora.com.br 
E-mail: contato@atenaeditora.com.br 



 
3 Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 

 

Sumário 
 
CAPÍTULO I  
A DRENAGEM URBANA E OS RESÍDUOS SÓLIDOS: DESAFIOS DE SEMPRE NA CIDADE 
DE ARACAJU/SE 
Frances Doglas de Santana Pereira e José Daltro Filho .............................................. 7 
CAPÍTULO II 
A RELAÇÃO DA GESTÃO AMBIENTAL COM A PRODUTIVIDADE NOS CANTEIROS DE 
OBRA NO MUNICÍPIO DE ITAPEVA - SP 
Julio Cezar Souza Vasconcelos, Fabio Prataviera, Karina Gargalho Fabri, Victor 
Almeida de Araujo e Juliano Souza Vasconcelos ........................................................ 23 
CAPÍTULO III 
ADUBAÇÃO NITROGENADA ASSOCIADA A INOCULAÇÃO DE Bradyrhizobium japonicum 
E A QUALIDADE DAS SEMENTES DE SOJA 
Alan Mario Zuffo, Fábio Steiner, Aécio Busch, Alan Eduardo Seglin Mendes, Natália 
Trajano de Oliveira, Everton Vinicius Zambiazzi e Joacir Mario Zuffo Júnior ............ 31 
CAPÍTULO IV 
ANÁLISE AMBIENTAL E PROPOSTA DE ADEQUAÇÃO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA DO ASSENTAMENTO MILAGRE, APODI –RN 
Jhonnaldy Nogueira Sena, Cibele Gouveia Costa Chianca, Meise Lopes Araújo, Felipe 
Augusto Dantas de Oliveira, Raimundo Miguel da Silva Neto e Ana Luísa Pinto 
Bezerra ........................................................................................................................... 43 
CAPÍTULO V 
ANÁLISE COMPARATIVA DA GESTÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS ENTRE AS 
CIDADES DE BELO HORIZONTE (BRASIL) E MAPUTO (MOÇAMBIQUE) – UM 
LEVANTAMENTO DOCUMENTAL 
Washington Moreira Cavalcanti e Maria Aparecida Fernandes ........................... 51 
CAPÍTULO VI 
ANALISE DA POLÍTICA AMBIENTAL DO SETOR PRODUTOR DE ERVA MATE NO ESTADO 
DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL 
Cibele Rosa Gracioli, Nara Rejane Zamberlan dos Santos e Ana Julia Teixeira Senna 
Sarmento Barata ........................................................................................................... 72 
CAPÍTULO VII 
ANÁLISE DA SUSTENTABILIDADE SÓCIOAMBIENTAL DO CULTIVO DE OLEAGINOSA NA 
AGRICULTURA FAMILIAR PARA A PRODUÇÃO DE BIOCOMBUSTÍVEL: O CASO DO 
CONSÓRCIO DA MAMONA E FEIJÃO EM QUIXADÁ-CEARÁ 
José Airton de Araújo Filho, Valter de Souza Pinho, Marcos James Chaves Bessa e 
Sérgio Horta Mattos ...................................................................................................... 81 
CAPÍTULO VIII 
ANÁLISE DE ISOLAMENTO TÉRMICO E RESISTÊNCIA AO IMPACTO DE COMPOSITOS 
PRODUZIDOS COM RESÍDUO DE COCO VERDE 
Warlen Librelon de Oliveira, Alexandre Alex Barbosa Xavier, Paulo Sérgio Uliana 
Junior, Vanessa de Freitas Cunha Lins e Manuel Houmard ...................................... 92 
CAPÍTULO IX 



 
4 Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 

 

ANÁLISE DOS MODELOS MATEMÁTICOS APLICADOS A DIFERENTES MATRIZES DE 
ASPECTOS E IMPACTOS AMBIENTAIS UTILIZADAS NA GESTÃO DE RECURSOS 
HÍDRICOS 
Warlen Librelon de Oliveira e Alexandre Alex Barbosa Xavier ................................ 103 
CAPÍTULO X 
AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO AR NAS DEPENDÊNCIAS DE INSTITUIÇÃO DE ENSINO 
SUPERIOR LOCALIZADA NA CIDADE DE CARUARU 
Mayara Geisemery da Silva Torres e Deivid Sousa Figueiroa ................................. 118 
CAPÍTULO XI 
AVALIAÇÃO TÉCNICA E ECONÔMICA DA CO-COMBUSTÃO DE LODO FRIGORÍFICO 
PRIMÁRIO PARA GERAÇÃO DE VAPOR 
Cristiano Meneghini e Renan Fabrício Proinelli ....................................................... 128 
CAPÍTULO XII 
CARACTERIZAÇÃO E DIAGNÓSTICO AMBIENTAL DA CABECEIRA DE DRENAGEM DE 
DUAS NASCENTES LOCALIZADAS NA ALTA BACIA DO RIO PREGUINHO, MIRANTE DA 
SERRA- RONDÔNIA 
Jeferson Alberto de Lima e Ridaj Sousa Silva .......................................................... 140 
CAPÍTULO XIII 
CONHECIMENTO, RESPONSABILIDADE SOCIAL E SUSTENTABILIDADE – PILARES 
PARA A CIDADANIA NO SÉCULO XXI 
Dayane Clock, Andrea Heidemann, Ana Carolina de Moraes, Nelma Baldin e 
Therezinha Maria Novais de Oliveira ........................................................................ 152 
CAPÍTULO XIV 
DESEMPENHO SOCIOAMBIENTAL DE PROPRIEDADES RURAIS COM A INTRODUÇÃO 
DE FLORESTAS DE EUCALIPTO 
Claudio Cesar de Almeida Buschinelli, Sandy Bernardi Falcadi Tedesco Girotto, Bruna 
Mariá dos Passos e Flávio José Simioni ................................................................... 162 
CAPÍTULO XV 
DIÁLOGO ENTRE LEGISLAÇÃO AMBIENTAL E PRÁTICAS AGRÍCOLAS NA LAVORA 
ARROZEIRA NA LOCALIDADE DE CERRO CHATO, MUNICÍPIO DE AGUDO (RS)  
Djulia Regina Ziemann e Nara Rejane Zamberlan dos Santos .............................. 177 
CAPÍTULO XVI 
EM BUSCAR DE UM OLHAR DIFERENTE: REAPROVEITAMENTO DE ALIMENTOS NA 
FEIRA DO PRODUTOR RURAL EM BOA VISTA/RR 
Francilene Cardoso Alves Fortes, Heliomara dos Prazeres Silva, Rosiane Costa dos 
Santos, Pedro Pierre da Cunha Filho e Francinete Cavalcante Gomes ................. 195 
CAPÍTULO XVII 
ESTRATÉGIAS AMBIENTAIS PARA O GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NAS 
MPES DO SETOR GRÁFICO 
Paulo Ricardo Cosme Bezerra e Francisco Fernando de Souza Júnior ................. 207 
CAPÍTULO XVIII 
ESTUDO DO PROCESSO DE DEGRADAÇÃO DO LIXIVIADO VIA FENTON E OZONIZAÇÃO 
CATALÍTICA POR EQUAÇÃO DIFERENCIAL ESTOCÁSTICA 
Diovana Aparecida dos Santos Napoleão e Adriano Francisco Siqueira ............... 223 



 
5 Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 

 

CAPÍTULO XIX 
ESTUDO ISOTÉRMICO DA ADSORÇÃO DE ÓLEO SOBRE A ARGILA ATAPULGITA 
ORGANOFÍLICA 
Thianne Silva Batista, Ítalo Barros Meira Ramos, Valdete Campos Silva e Bianca 
Vianna de Sousa ......................................................................................................... 239 
CAPÍTULO XX 
GERAÇÃO DE RESÍDUOS SÓLIDOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL E A ADEQUAÇÃO DE OBRAS 
QUANTO AO DESENVOLVIMENTO DE PROGRAMAS DA QUALIDADE 
Aline Ferrão Custódio Pasini, Cibele Zeni e Marcos Roberto Benso ...................... 248 
CAPÍTULO XXI 
GESTÃO AMBIENTAL NO BRASIL: O ESTADO DA ARTE 
Clayton Robson Moreira da Silva, Laís Vieira Castro Oliveira, Diego Sampaio 
Vasconcelos Ramalho Lima e Ivaneide Ferreira Farias .......................................... 258 
CAPÍTULO XXII 
IMPACTO AMBIENTAL X AÇÃO ANTRÓPICA: UM ESTUDO DE CASO NO IGARAPÉ 
GRANDE – BARREIRINHA EM BOA VISTA/RR.  
Francilene Cardoso Alves Fortes, Raiane da Silva Rabelo, Irene Oliveira Costa, Márcia 
Maria da Silva, Ana Kelly Mota dos Santos e Lenisse Costa da Silva .................... 282 
CAPÍTULO XXIII 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL MUNICIPALIZADO EM MUNICÍPIO DO NORDESTE 
RIOGRANDENSE 
Fábio Battistella, Ernane Ervino Pfüller, Marcia Regina Maboni Hoppen Porsch, 
Rodrigo Sanchotene Silva e Gerônimo Rodrigues Prado ........................................ 299 
CAPÍTULO XXIV 
PERCEPÇÃO AMBIENTAL E DIAGNOSTICO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DOMICILIARES 
DISPOSTOS NOS TERRENOS BALDIOS DO BAIRRO JOSÉ EUCLIDES, SOBRAL/CE 
Adriana Alves de Lima e Anna Kelly Moreira da Silva ............................................. 320 
CAPÍTULO XXV 
PRÁTICAS AMBIENTAIS EM UMA COOPERATIVA AGROPECUÁRIA À LUZ  DA PRODUÇÃO 
MAIS LIMPA 
Francisca Souza de Lucena Gomes, Lúcia Santana de Freitas e Edlúcio Gomes de 
Souza ........................................................................................................................... 332 
CAPÍTULO XXVI 
RESPONSABILIDADE SOCIAL EMPRESARIAL E INCLUSÃO DE PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA: UMA ANÁLISE DAS EMPRESAS DE GRANDE PORTE DO RIO GRANDE DO 
NORTE 
Amanda Pereira Soares Lima, Joselma Ramos Carvalho dos Santos e Carla 
Montefusco de Oliveira .............................................................................................. 345 
CAPÍTULO XXVII 
RESPOSTA DO AMENDOIM AO MOLIBDÊNIO E A COINOCULAÇÃO DAS SEMENTES 
COM Bradyrhizobium e Azospirillum 
Fábio Steiner, Alan Mario Zuffo, Aécio Busch, Joacir Mario Zuffo Júnior e Everton 
Vinicius Zambiazzi ...................................................................................................... 364 
CAPÍTULO XXVIII 



 
6 Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 

 

REUSO DOS RESÍDUOS DE ROCHAS ORNAMENTAIS: UMA ALTERNATIVA 
ESTRATÉGICA PARA A SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL E EMPRESARIAL DE UMA 
MARMORARIA NO SERTÃO CENTRAL DO CEARÁ 
Felipe da Silva de Menezes, Flávio Cidade Nuvem Silveira, Sérgio Horta Mattos, 
Marcos James Chaves Bessa e Valter de Souza Pinho ........................................... 375 
  



 
72 Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 

 

CAPÍTULO VI 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANALISE DA POLÍTICA AMBIENTAL DO SETOR 
PRODUTOR DE ERVA MATE NO ESTADO DO RIO 

GRANDE DO SUL, BRASIL 
________________________ 

 
 

Cibele Rosa Gracioli 
Nara Rejane Zamberlan dos Santos 

Ana Julia Teixeira Senna Sarmento Barata 
  



 
73 Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 

 

ANALISE DA POLÍTICA AMBIENTAL DO SETOR PRODUTOR DE ERVA MATE NO ESTADO 
DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL  
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RESUMO: A erva-mate representa um componente no equilíbrio dos ecossistemas, 
mesmo quando consorciada a outras culturas, devido ser uma espécie nativa nos 
estados do sul do Brasil. Considerando a importância da cultura para o Rio Grande 
do Sul, o trabalho se propôs a analisar a legislação vigente, com ênfase à Lei 14.185, 
de 2012. O estudo caracteriza-se como pesquisa exploratória, documental e com 
corte qualitativo. A Política da Erva-mate, instituída no Rio Grande do Sul dispõe 
sobre a produção, industrialização, circulação e comercialização da erva-mate, seus 
derivados e congêneres e, cria o Fundo de Desenvolvimento e Inovação da Cadeia 
Produtiva da Erva-Mate (FUNDOMATE). Mesmo sancionada, a mesma não foi 
regulamentada além da necessidade de adequação da Legislação e a normatização 
para cultivo de erva-mate. A análise da legislação vigente apontou a necessidade de 
políticas públicas seguras e duradouras para a cadeia produtiva, atendendo, desta 
forma, as reivindicações do setor ervateiro.  
PALAVRAS-CHAVE: Legislação, Políticas Públicas, Cadeia Produtiva.  
 
 
1.INTRODUÇÃO 
 

Os índios Guaranis foram os primeiros a fazer uso da erva-mate na época da 
chegada dos colonizadores espanhóis, fazendo com que na metade do século XVI já 
se constituísse em uma importante atividade econômica.  

A espécie Ilex paraguariensis Saint Hilaire, da família botânica Aquifoliaceae 
foi classificada pelo botânico francês Saint Hilaire, no ano de 1820, a partir de 
amostras coletadas na região de Curitiba (PR). No estado do Rio Grande do Sul, as 
primeiras descrições foram realizadas por Rambo (1956), ressaltando sua presença 
associada a exemplares de Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze.  

Conforme o Atlas Socioeconômico do Rio Grande do Sul (SEPLAG, 2013), o 
estado é o maior produtor nacional de folha verde de erva-mate com uma produção 
média de 263.928 toneladas/ano no período de 2009-2011, o que representa 60% 
da produção nacional, seguido pelos estados do Paraná (126.778 toneladas/ano), 
Santa Catarina (45.045 toneladas/ano) e Mato Grosso do Sul (3.272 



 
74 Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 

 

toneladas/ano). 
Fiedler et al. (2008) destacam que a extração de produtos florestais não 

madeireiros, como a erva mate, no Brasil tem se evidenciado devido à importância 
social, econômica e ambiental, uma vez que está presente, principalmente, em 
pequenas propriedades e preserva parte significativa da biodiversidade. Segundo o 
autor, as mudanças ocasionadas por pressões ambientalistas e econômicas em todo 
o mundo catalisaram o interesse da ciência e do poder público para os produtos 
florestais não madeireiros (PFNM). Estas mudanças têm ocorrido devido aos estudos 
que mostram que, além do potencial de ampliação dos produtos obtidos, a atividade 
pode proporcionar maior engajamento de pessoas, que passam a ter, na atividade, 
um importante componente de subsistência. 

Mattos (2011) ressalta que os produtos advindos de ervais nativos ou 
sombreados possuem um valor de mercado mais alto comparado aos produtos de 
ervais homogêneos e desenvolvidos a pleno sol. O autor considera que isso se deve, 
provavelmente, a maior aceitação dos produtos oriundos dos ervais sombreados, que 
são mais suaves, em contraposição aos ervais com plena exposição solar. Percebe-
se que os produtos advindos dos ervais nativos recebem maior valor comercial no 
mercado, enquanto que a erva mate nativa pode alcançar um preço superior da erva-
mate plantada.  

O surgimento de lançamento de novos produtos, derivados da cadeia de erva-
mate, acarreta uma demanda na mudança dos processos industriais, melhoria do 
layout das embalagens, e como a maior parte das empresas possui gestão familiar 
e tradicional, passam a necessitar de assessoramento de profissionais, além de ter 
que cumprir a legislação (SANTOS, 2002). 

As condições de longevidade e produtividade da erva-mate está relacionada 
tanto a fertilidade do solo como à exploração racional. Neste sentido, a planta é 
capaz de permitir colheitas por muitos anos evidenciadas pelo aumento da produção 
até os 30 anos de idade.  

A colheita da erva-mate se traduz na remoção de galhos e ramos utilizados 
no preparo da erva mate cancheada. O início da colheita ocorre quando a planta 
apresenta quatro ou cinco anos de campo sendo a mesma realizada a cada dois 
anos em ervais nativos ou, anualmente, em ervais plantados.  

O Instituto Nacional do Mate era responsável por estabelecer as épocas de 
colheita, mas com sua extinção em 1967, tal atribuição passou a ser do Instituto 
Brasileiro de Desenvolvimento Florestal (IBDF). Entretanto, a partir de 1989, tal 
competência foi transferida ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (IBAMA).  

A comercialização da erva-mate bruta, semielaborada ou beneficiada segue 
os tipos e padrões da Classificação de Produtos da Erva-Mate, segundo a Portaria 
Normativa PN 118-N/92, do IBAMA (BRASIL,1992) considerando erva-mate bruta o 
produto in natura constituído de folhas e ramos, obtido pela ação da poda da erveira, 
enquanto a semielaborada é a erva mate cancheada padronizada, submetida ao 
processo de peneiramento para eliminação dos palitos em 6% e, destinada ao 
mercado externo.  Conforme Santos (2002), a erva-mate é submetida às normas 
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legais para o processamento industrial, estabelecidas pelo Governo Federal, através 
do Ministério da Saúde, do IBAMA e pelos Governos dos estados onde a mesma é 
produzida.  

Conforme o Artigo 2° da Portaria Normativa nº118-N/92 do IBAMA 
(BRASIL,1992), a exploração da erva-mate deve obedecer a adoção de técnicas de 
condução e manejo destinados a maximizar a produção de massa foliar e minimizar 
a ocorrência de prováveis danos aos ervais, visando compatibilizar o rendimento 
sustentado com a preservação da espécie. 

Baseado na necessidade dos estados produtores em estabelecer sua 
legislação própria a respeito do tema, o presente trabalho se propõe a analisar os 
fundamentos ambientais legais estabelecidos pelo Estado do Rio Grande do Sul para 
a erva-mate, segundo a Política Estadual da Erva-mate, com ênfase na Lei 14.185 
de 28/12/2012 (RIO GRANDE DO SUL, 2012).  

O conhecimento e o atendimento da legislação ambiental para os atores da 
cadeia produtiva da erva-mate (produtores, fornecedores, beneficiadores, 
comerciantes e consumidores) são importantes para a gestão mais sustentável da 
atividade ervateira. O atendimento dos aspectos técnicos e legais, contribuem para 
a oferta de um produto com forte apelo cultural no Mercosul e com reconhecidas 
propriedades benéficas aos consumidores.  
  
  
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, documental e com 
corte qualitativo. A coleta de informações foi advinda de fontes secundárias, oriundos 
de artigos científicos, livros e documentos que tratavam do tema proposto, bem como 
relatos de situações e resultados obtidos, dando suporte ao objetivo determinado. O 
universo da temática teve como propósito a legislação existente, especificamente no 
Rio Grande do Sul, estado pertencente à Região Sul do Brasil, e produtor de erva-
mate.  
  
  
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A Política da Erva-mate no Rio Grande do Sul foi sancionada em 28/12/2012 
pela Lei Estadual sob número 14.185 (RIO GRANDE DO SUL, 2012), que dispõe sobre 
a produção, industrialização, circulação e comercialização da erva-mate, seus 
derivados e congêneres. Essa mesma lei cria o Fundo de Desenvolvimento e 
Inovação da Cadeia Produtiva da erva-mate (FUNDOMATE).   

A Lei 14.185/2012 é disposta em seis capítulos, vinte e seis artigos e tem por 
objetivos, conforme o artigo 4°, promover a produção, industrialização e consumo 
de erva-mate e congêneres, bem como controlar, inspecionar e fiscalizar essa 
mesma produção.  Pode-se apontar que, ainda configuram como objetivos a 
promoção, o desenvolvimento e competitividade do setor produtor da erva-mate, 
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visando à viabilidade técnica e econômica, por meio de apoio a pesquisa científica e 
tecnológica e, fomento de programas e projetos de infraestrutura.  

O capítulo I trata da Política propriamente dita, onde destaca-se a anuência 
desta lei aos padrões da Legislação Federal e Estadual. A execução da mesma fica a 
cargo da Secretaria da Agricultura, Pecuária e Agronegócios. Em relação à 
implantação da cadeia produtiva, a secretaria supracitada poderá celebrar convênio 
com a entidade representativa do setor da erva-mate, procurando alcançar os 
objetivos de produção, desenvolvimento e competitividade do setor, por meio da 
pesquisa, inovação tecnológica e assistência técnica.  

A lei frisa aspectos, em seu artigo 2º, § 2º, em relação aos convênios, que os 
mesmos poderão ser celebrados com entidades que cumpram os requisitos 
dispostos na forma dos incisos I ao IV: de forma paritária dos produtores de erva-
mate, que a entidade seja associativa e sem fins lucrativos, que seja apoiador das 
ações da Secretaria supracitada e que informem, semestralmente, à Assembleia 
Legislativa do Estado e também a secretaria, os recursos arrecadados e gerados, 
bem como sua destinação.  Segundo o artigo 3º, a Política Estadual da Erva-mate 
tem por finalidade o desenvolvimento socioeconômico do setor. Os objetivos são 
enumerados no artigo 4º, como sendo a promoção da produção, da industrialização 
e consumo de erva-mate e seus congêneres. Somando-se a eles, o controle, a 
inspeção e a fiscalização; e promoção do desenvolvimento e a competitividade do 
setor produtor de erva-mate.  

O cadastramento é tratado no capítulo II, onde a lei traz a importância do 
cadastro para importadores e processadores de erva-mate, derivados e congêneres, 
junto a Secretaria de Agricultura, Pecuária e Agronegócio.  

Em relação à fiscalização, o Rio Grande do Sul tem a possibilidade de firmar 
convênio com a União na forma de Legislação Federal. A indústria ervateira deverá 
fazer a declaração anual junto ao órgão fiscalizador competente, em relação à 
quantidade de erva-mate adquirida.  

No artigo 8º, § 2º, ressalta-se que as indústrias ervateiras devem comunicar 
ao órgão fiscalizador cada entrada de açúcar ou outros insumos ao produto final, 
denominado “composto”. A Resolução ANVISA (RDC 303/2002) (BRASIL, 2002) 
corrobora esta afirmação, no item 2.2, Da Designação; 2.2.1 Com açúcar (quando 
adicionado de açúcar), onde o produto é denominado “Composto de Erva-mate”.  

O artigo 9º destaca a necessidade das indústrias ervateiras declararem à 
autoridade competente, dentro de prazos fixados por regulamento, as quantidades 
estocadas no último dia do mês correspondente. 

Em relação ao “Selo de Controle de Qualidade”, no capítulo III, artigo 11, fica 
instituído que o mesmo deverá ser afixado pela indústria em cada embalagem de 
erva-mate.  

Quanto as penalidades, no Capítulo IV, artigo 12, caso ocorram infrações, as 
condutas determinadas na presente lei, preveem as seguintes situações: 
advertência, multa, apreensão ou condenação da matéria-prima, suspensão de 
atividade ou interdição total ou parcial do estabelecimento.  

As multas previstas nesse artigo poderão ser agravadas ao grau máximo 
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dependendo do caso, e a interdição do estabelecimento poderá ser levantada após 
o atendimento das exigências que motivaram a sanção.  

O Capítulo IV trata do Fundo de Desenvolvimento e Inovação da Cadeia 
Produtiva da Erva-mate (FUNDOMATE), criado no âmbito da Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Agronegócio. Estes recursos se destinam a custear e também a financiar 
as ações, projetos e programas da Política de Desenvolvimento da Cadeia Produtiva 
da Erva-mate. Santos (2002) verificou que na região do Alto Uruguai, 60% das 
ervateiras procuram estar regulamentadas com a aplicação da legislação 
integralmente. Porém, apenas 40% aplicam parcialmente a legislação. Salienta-se 
que as ervateiras pesquisadas seguem apenas as legislações federais, 
desconsiderando as estaduais, o que não chega a configurar uma transgressão, uma 
vez que as Leis estaduais estão contidas nas federais. 

O licenciamento ambiental da erva-mate no Rio Grande do Sul não está 
normatizado em lei, sendo que a atividade é licenciada junto a FEPAM a partir do 
Licenciamento Ambiental da Silvicultura, conforme consta na Resolução CONSEMA 
288/2014 (RIO GRANDE DO SUL, 2014).  

O plantio e o corte da espécie são feitos de forma livre e a única exigência é 
que a coleta seja feita de forma a não danificar e/ou destruir as árvores. Desde 
novembro de 2012 tramita na Casa Civil, um decreto que visa regulamentar o uso e 
manejo e a gestão dos recursos florestais no Estado do Rio Grande do Sul, ainda não 
sancionado (ECOREGIONAL, 2015).  

Segundo o artigo 14, os recursos vinculados ao FUNDOMATE são:  
a) Dotações orçamentárias do estado e créditos adicionais;  
b) Recursos de convênios, contratos e outros ajustes de instituições públicas 

ou privadas, nacionais ou estrangeiras; 
c) Recursos de doações de pessoas físicas ou jurídicas; e, 
d) Recursos de cobrança de taxas, entre outros. 
Cabe ao Conselho Deliberativo do FUNDOMATE decidir a destinação de 

recursos, aprovar políticas, estratégias e diretrizes, bem como, elaborar o orçamento 
e o plano de aplicação dos recursos do Fundo.  

A constituição do Conselho se dá por representantes dos seguintes órgãos e 
entidades:  

a) Secretarias (Agricultura, Pecuária e Agronegócio; do Meio Ambiente; do 
Turismo; da Saúde; de Desenvolvimento Rural, Pesca e Cooperativismo);  

b) Departamento Fiscalizador da Secretaria de Agricultura;  
c) Fundação Estadual de Pesquisa Agropecuária (FEPAGRO); 
d) Um dos prefeitos dos municípios produtores; 
e) Três associações dos produtores de erva-mate;  
f) Três entidades representativas das indústrias ervateiras, sindicato da 

indústria de erva-mate;  
g) Associação Gaúcha de Supermercados; e, 
h) Uma instituição de ciência e tecnologia que tenha pesquisa e ou extensão 

em erva-mate no estado.  
A presidência desse Conselho será exercida pelo Secretário de Estado da 
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Agricultura, Pecuária e Agronegócio, ou seu suplente. 
O parágrafo único do artigo 18 trata dos recursos financeiros do FUNDOMATE. 

Os recursos serão depositados em conta bancária própria do Fundo. 
Segundo o artigo 21, o Poder Executivo fica autorizado a utilizar até 15% dos 

recursos arrecadados com a taxa prevista no item 10 do título VI da Tabela de 
Incidência, anexa a Lei 8.109/85, que dispõe sobre a Taxa de Serviços Diversos (RIO 
GRANDE DO SUL, 1985). 
 
 
4. CONCLUSÕES 
 

O governo gaúcho, através de ato legal, sancionou a Lei 14.185 de 
28/12/2012, a qual dispõe sobre a Cadeia Produtiva da Erva-Mate e cria o 
FUNDOMATE. Todavia, a mesma não foi regulamentada, passando tal encargo a 
outros setores institucionais.  Conclui-se que há necessidade de adequação da 
Legislação Ambiental e a normatização para o cultivo de erva-mate, uma vez que a 
atual legislação nem sempre representa um fator facilitador. No Rio Grande do Sul, 
o Licenciamento Ambiental da Erva-mate não está normatizado, de maneira que a 
legislação permite que seja realizada a extração em ervais nativos desde que as 
árvores não sejam destruídas. Mesmo com o advento da Lei da Mata Atlântica, o 
estado do Rio Grande do Sul ainda não definiu uma base jurídica para a questão de 
manejo de florestas nativas.  
 A erva-mate, por sua importância econômica e cultural, necessita de políticas 
públicas seguras e duradouras para a cadeia produtiva, atendendo desta forma as 
reivindicações do setor ervateiro.  
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ABSTRACT: Erva-mate represents a component in the balance of ecosystems, even 
when intercropped with other crops, due to being a native species in the south region 
of Brazil . Considering the importance of this culture for Rio Grande do Sul, this paper 
proposed to analyze the current policies, with emphasis on Law 14.185/ 2012. The 
study is characterized as an exploratory, documentary and qualitative research. The 
erva-mate Policy, established in Rio Grande do Sul, provides guides to its production, 
industrialization, circulation and commercialization, as well as its derivatives and 
congeners. This policy also creates the Development and Innovation Fund of the Erva-
Mate Production Chain (FUNDOMATE). Even after being sanctioned, this law was not 
regulated beyond the need for adequacy of the Legislation and the standardization 
for erva-mate cultivation. The current legislation analysis pointed to the need for safe 
and long-lasting public policies for the production chain, this way, attendind the 
demands of the erva-mate industrial segment.  
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Universidade Estadual Paulista – UNESP/Botucatu; Atuação profissional: Tem 
experiência na área de Agronomia – Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas 
cultivadas, sistemas de produção agrícola e manejo da fertilidade do solo, atuando 
principalmente nas culturas de soja, feijão, algodão, milho, trigo, cana-de-açúcar, 
plantas de cobertura e integração lavoura-pecuária; E-mail para contato: 
steiner@uems.br 

Felipe Augusto Dantas de Oliveira Bacharel em Ciências e Tecnologia pela 
Universidade Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de 
Engenharia Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 
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Felipe da Silva de Menezes Graduação em Administração pelo Centro Universitário 
Católica de Quixadá (UNICATÓLICA); Grupo de pesquisa: Membro do Grupo de Estudo 
e Pesquisa em Logística da UNICATÖLICA 

Flavio Cidade Nuvem Silveira Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA) Graduação em Administração pela Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR) Mestrado em Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 
Grupo de pesquisa: Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em Logística da 
UNICATÖLICA 

Flávio José Simioni Professor da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC);  
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais 
da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Graduação em Agronomia 
pela Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Mestrado em Economia 
pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC;  Doutorado em Engenharia 
Florestal pela Universidade Federal do Paraná (UFPR);  Grupo de pesquisa: 
Monitoramento e Controle Ambiental E-mail para contato: flavio.simioni@udesc.br 

Frances Doglas de Santana Pereira Engenheiro Ambiental. Mestre em 
Desenvolvimento e Meio Ambiente. E-mail: doglas.pereira@hotmail.com 

Francilene Cardoso Alves Fortes Possui graduação em Agronomia pelo Instituto 
Luterano de Ensino Superior de Itumbiara (2006) e doutorado em Agronomia 
(Irrigação e Drenagem) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
(2011). Atualmente é coordenadora Núcleo de Pesquisa Institucional e da Pós 
Graduação em Perícia, Auditoria e Gestão Ambiental e professora do Curso em 
Gestão Ambiental, Agronegócio, Engenharia Civil, Sistema de Informação e 
Licenciatura em Computação do Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa 
Vista/RR - email: francilene.fortes@estacio.br  

Francinete Cavalcante Gomes Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Francisca Souza de Lucena Gomes Sócia da empresa Soluções em Tecnologia da 
Informação e Estatística, incubada na ITCG/PaqTcPB (desde 2014).Membro do 
Instituo Sustentabilidade (IS), Campina Grande, PB (desde 2016). Graduação em 
Ciências Sociais pela Universidade Federal de Campina Grande (2008).Mestrado em 
Recursos Naturais pela Universidade Federal de Campina Grande, PB (2015). MBA 
em Gestão Empreendedora e Inovação pela UFCG, Campina Grande, PB 
(2016).Bolsista em Projetos de pesquisa e extensão pelo CNPq (2003 – 2014).E-
mail: fslgomes@gmail.com 

Francisco Fernando de Souza Júnior Designer e Arquiteto formado pela Universidade 
Potiguar. Mestre em Designer pela UFRN. E-mail para contato: fersouzajr@gmail.com 
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Gerônimo Rodrigues Prado Graduado em Ciências Biológicas, Mestre em Ciência do 
Solo. Professor Assistente da UERGS - Unidade de Cruz Alta. Com experiência em 
microbiologia na área de controle biológico de insetos transmissores de doenças 
humanas. 

Heliomara dos Prazeres Silva Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Irene Oliveira Costa Técnica em Segurança do Trabalho – Senai – RR e Graduada em 
Gestão Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR – email: 
ireneoliveira1972@bol.com.br 

Ítalo Barros Meira Ramos Graduação em Engenharia Química pela Universidade 
Federal de Campina Grande; E-mail para contato: italobmr@gmail.com.  

Ivaneide Ferreira Farias Mestrado em Administração e Controladoria pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Especialização em Educação a Distância pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC); Bacharela em Ciências 
Contábeis pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Licenciada em Matemática pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC). 

Jeferson Alberto de Lima Professor da Universidade Federal de Rondônia (UNIR); 
Graduação em Engenharia Agronômica pelo Centro Universitário Luterano de Ji-
Paraná (CEULJI-ULBRA); Mestrado em Recursos Hídricos pela Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT); Grupo de pesquisa: Engenharia Ambiental – Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR; E-mail para contato: jeferson.lima@unir.br 

Jhonnaldy Nogueira Sena Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade 
Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia 
Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Joacir Mario Zuffo Júnior Discente do Curso de Agronomia da Universidade do Estado 
de Mato Grosso – UNEMAT. E-mail para contato: zuffojr@gmail.com 

José Airton de Araújo Filho Graduação em Administração pelo Centro Universitário 
Católica de Quixadá (UNICATÓLICA) 

José Daltro Filho Professor Associado da Universidade Federal de Sergipe – UFS: 
Engenheiro Civil: Mestre em Recursos Hídricos e Saneamento: Doutor em Hidráulica 
e Saneamento: E-mail: jdaltrofilho@bol.com.br 

Joselma Ramos Carvalho Santos Graduanda em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Bolsista de Iniciação Científica PIBIC/CNPq; 
E-mail para contato: joselma.ramos@ymail.com. 

Juliano Souza Vasconcelos Engenheiro Industrial Madeireiro pela Universidade 
Estadual Paulista (UNESP), Campus de Itapeva;  Mestre em Engenharia Urbana pela 
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Universidade Federal de São Carlos (UFSCar);  Doutorando em Energia na Agricultura 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP), na Faculdade de Ciências Agronômicas 
(FCA – Botucatu); Grupo de pesquisa: Desenvolvimento de Produtos Lignocelulósicos 
(LIGNO); E-mail para contato: julianojsv@yahoo.com.br.  

Julio Cezar Souza Vasconcelos  Graduado em Matemática - Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar); Mestre em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) 
- ESALQ/USP; Doutorando em Ciências (Estatística e Experimentação Agronômica) - 
ESALQ/USP; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela CAPES E-mail para contato: 
juliocezarvasconcelos@hotmail.com 

Karina Gargalho Fabri Engenheira Civil pela Faculdade de Ciências Sociais e Agrárias 
de Itapeva (FAIT); 

Laís Vieira Castro Oliveira Mestrado em Administração e Controladoria pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Especialização em Psicologia Organizacional e 
do Trabalho pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); Bacharela em 
Administração pelo Centro Universitário Estácio do Ceará (Estácio FIC); Licenciada 
em Pedagogia pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); 

Lenisse Costa da Silva Técnica em Enfermagem – Ceterr e Graduada em Gestão 
Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia- Boa Vista/RR – 
email:lenisse_costa@hotmail.com 

Lúcia Santana de Freitas Professor da Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG); Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Recursos 
Naturais e do Programa de Pós-Graduação em Administração da UFCG; Graduada 
em Administração (1987) pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Doutora em 
Administração (2001) pela Univerdad de Walladolid – Espanha; Líder do Grupo de 
Estudo em Estratégia e Meio Ambiente (GEEMA) 

Manuel Houmard Possui doutorado em Ciência dos Materiais - Institut National 
Polytechique de Grenoble (2009). Atualmente é professor adjunto da Universidade 
Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de Engenharia, com ênfase em 
Ciência dos Materiais, atuando principalmente nos seguintes temas: Materiais 
Cerâmicos, Materiais Porosos, Recobrimentos Finos, Síntese Sol-Gel, Sistema TiO2-
SiO2, Biomaterais, Materiais Híbridos, Aços inoxidáveis. 

Márcia Maria da Silva Técnica em Radiologia – Rhema e Graduada em Gestão 
Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR – email: 
marcia_james.aguiar@hotmail.com 

Marcia Regina Maboni Hoppen Porsch Doutoranda em Modelagem Matemática pela 
UNIJUI. Possui graduação em Licenciatura em Física pela Universidade Regional do 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul (2003), Especialização em 
Interdisciplinaridade pela Universidade da Região de Joinville (2004) e Mestrado em 
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Modelagem Matemática pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio 
Grande do Sul (2012). Atuou como professora da rede estadual de educação básica 
por 13 anos no ensino da matemática e física. Atualmente é professora da UERGS 
na área das ciências exatas, atua nos cursos de graduação de Gestão Ambiental e 
Administração, foi Coordenadora Adjunta e atualmente Coordena a Especialização 
em Agricultura Familiar e Desenvolvimento Sustentável. 

Marcos James Chaves Bessa Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Administração pela Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR). Mestrado em Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR) 
Doutorando em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (UECE) Grupo de 
pesquisa: Membro do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da 
UNICATÖLICA 

Marcos Roberto Benso Mestrando em Engenharia Ambiental pela Universidade de 
Ciências Aplicadas Dresden (Hochschule für Technik und Wirtschaft Dresden) na 
Alemanha, Bacharel em Engenharia Ambiental e Sanitária pela Universidade Federal 
de Santa Maria (2016). Possui experiência em monitoramento de recursos hídricos 
(superficiais e subterrâneos) e modelagem hidrológico. 

Mayara Geisemery da Silva Torres Bacharel em Engenharia Ambiental pelo Centro 
Universitário Tabosa de Almeida – ASCES/UNITA. Pós Graduanda em Saúde e 
Segurança do Trabalho, pela Faculdade Integrada de Patos (FIP) E-MAIL:  
Mayara1992engenharia@gmail.com 

Meise Lopes Araújo Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade Federal 
Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia Civil pela 
Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Nara Rejane Zamberlan dos Santos Professora Associada na Universidade Federal 
do Pampa (Unipampa) – Campus São Gabriel. Professora Visitante no Programa de 
Pós-Graduação em Arquitetura e Paisagismo (UFSM). Engenheira Agrônoma pela 
Universidade Federal de Santa Maria. Mestra em Agronomia pela Universidade 
Federal de Santa Maria. Doutora em Engenharia Florestal pela Universidade Federal 
de Santa Maria. Autora dos livros “Arborização de Vias Públicas: Ambiente X 
Vegetação” ; “A inserção da vegetação na paisagem antrópica”. Organizadora da 
publicação “O pulo do gato” e co-autora de capítulos nas obras “Sustentabilidade 
ambiental e responsabilidade social” e “Criatividade e Inovação como diferenciais 
competitivos na hospitalidade”. E-mail: narazamberlan@gmail.com 

Natália Trajano de Oliveira Graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Roraima – UFRR;  Mestrado em Agronomia (Produção Vegetal) pela Universidade 
Federal de Roraima – UFRR; Doutorado em Agronomia (Produção Vegetal) pela 
Universidade Federal de Lavras – UFLA; Atuação profissional: Tem experiência na 
área de Agronomia – Agricultura, com ênfase e produção de plantas, fertilidade e 
nutrição de grandes culturas E-mail para contato: nataliatrajano@bol.com.br 



 
396 Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável 

 

Nelma Baldin Professor da Universidade da Região de Joinville - Univille; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Saúde e Meio Ambiente da 
Universidade da Região de Joinville - Univille; Graduação em História pela 
Universidade Federal de Santa Catarina;  Mestrado em História pela Universidade 
Federal de Santa Catarina; Doutorado em Educação pela Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo – PUC-SP; Pós Doutorado em História da Educação  pelas 
Università Degli Studi di Roma  e Università Degli Studi di Bologna (ambas na Itália) 
e  pela Universidade de Coimbra (Portugal);  Grupo de pesquisa: Produção do 
conhecimento e sensibilização ambiental  E-mail para contato: nelma@linhalivre.net 

Paulo Ricardo Cosme Bezerra Professor da Universidade Potiguar; Graduação em 
Estatística, Administração e Marketing. Doutor em Ciência e Engenharia do Petróleo 
na área de Engenharia de produção pela UFRN. E-mail para contato: 
paulorcbezerra@gmail.com 

Paulo Sérgio Uliana Junior Recém-formado em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG. Graduação sanduíche no mesmo 
curso na University of Hull, Reino Unido, no ano de 2013, com desenvolvimento de 
trabalho de simulação em Armazenamento de Energia por Ar Comprimido. É 
atualmente membro do Laboratório de Bioengenharia do Departamento de 
Engenharia Mecânica da UFMG (LABBIO). Interesse no campo de energias 
renováveis, tratamento de água e bioengenharia. 

Pedro Pierre da Cunha Filho Graduado em Gestão Ambiental pelo Centro 
Universitário Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Raiane da Silva Rabelo Técnica em Secretariado – Instituto Federal de Roraima e 
Graduada em Gestão Ambiental - Centro Universitário Estácio da Amazônia -Membro 
do Coletivo Jovem de Meio Ambiente - CJ/RR - Boa Vista/RR – email: 
raiane_rabelo@hotmail.com 

Raimundo Miguel da Silva Neto Bacharel em Ciências e Tecnologia pela Universidade 
Federal Rural do Semi Árido no ano de 2016, e graduando no curso de Engenharia 
Civil pela Universidade Federal Rural do Semi Árido (UFERSA). 

Renan Fabrício Proinelli Graduação em Engenharia de Produção Mecânica pela 
Universidade do Oeste de Santa Catarina; Grupo de pesquisa: Manufatura e Meio 
Ambiente; E-mail para contato: renann_p@hotmail.com 

Ridaj Sousa Silva Graduação em Engenharia Ambiental pela Universidade Federal de 
Rondônia -UNIR; E-mail para contato: ridajsousa@gmail.com 

Rodrigo Sanchotene Silva Graduação em Engenharia de Bioprocessos e 
Biotecnologia pela Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, mestrado e 
doutorado em Engenharia: área de concentração Ciência e Tecnologia de Materiais 
pelo Programa de Pós-graduação em Engenharia de Minas, Metalúrgica e Materiais 
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- PPGE3M da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Atualmente é 
professor adjunto da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), possui 
experiência na área de engenharia e química na produção de biocombustíveis, 
tratamento de efluentes, resíduos sólidos e na produção de revestimentos protetores 
e tintas contra corrosão. 

Rosiane Costa dos Santos Graduada em Gestão Ambiental pelo Centro Universitário 
Estácio da Amazônia - Boa Vista/RR.  

Sandy Bernardi Falcadi Tedesco Girotto Graduação em Engenharia Ambiental - 
UDESC/CAV. Bolsista (FAPESC/SC) de Mestrado em Ciências Ambientais - 
UDESC/CAV. E-mail: sandy_girotto@hotmail.com 

Sérgio Horta Mattos Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Agronomia  pela Universidade Federal do Ceará (UFC). 
Especialização em Gestão Ambiental pela Universidade Vale do Acaraú (UVA). 
Mestrado em Agronomia pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Doutorado em 
Agronomia pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Grupo de pesquisa: 
Coordenador do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da 
UNICATÖLICA 

Therezinha Maria Novais de Oliveira  Professor da Universidade da Região de Joinville 
- UNIVILLE  Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Saúde e 
Meio Ambiente da Universidade da Região de Joinville; Graduação em Engenharia 
Sanitária e Ambiental pela Universidade Federal de Santa Catarina – (UFSC);  
Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Federal de santa Catarina 
- (UFSC) ; Doutorado em Engenharia de Produção na área de gestão da qualidade 
Ambiental pela Universidade Federal de Santa Catarina – (UFSC); Pós Doutorado No 
Instituto de Hidráulica e Saneamento pela Faculdade de Engenharia do Porto – FEUP 
da Universidade do Porto – Portugal ;  Grupo de pesquisa: Toxicologia e Gestão 
Ambiental; Bolsista Produtividade em Pesquisa 2 pelo CNPq;  E-mail para contato: 
therezinha.novais@univille.br  

Thianne Silva Batista Graduação em Química Industrial pela Universidade Estadual 
da Paraíba; Mestrado em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Doutoranda em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior); E-mail para contato: 
thianne.siilva@gmail.com. 

Valdete Campos Silva Graduação em Química Industrial pela Universidade Estadual 
da Paraíba; Mestrado em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Doutoranda em Engenharia Química pela Universidade Federal de Campina 
Grande; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior); E-mail para contato: 
valdetecampossilva@hotmail.com. 
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Valter de Souza Pinho Professor do Centro Universitário Católica de Quixadá 
(UNICATÓLICA). Graduação em Administração pela Universidade CAPITAL (SP) 
Mestrado em Administração pela Universidade FUMEC – MG. Doutorando em 
Administração pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Grupo de pesquisa: Membro 
do Núcleo de Pesquisa e Extensão em Gestão Ambiental da UNICATÖLICA 

Vanessa de Freitas Cunha Lins Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (1980), mestrado em Engenharia Metalúrgica 
e de Minas pela Universidade Federal de Minas Gerais (1987) e doutorado em 
Engenharia Metalúrgica e de Minas pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(1994). Realizou o pós-doutorado na Universidade de Brasília no tema corrosão de 
armaduras em concreto. Atualmente é professor titular da Universidade Federal de 
Minas Gerais. É Professor Permanente do Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia Mecânica e do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química da 
UFMG. Possui 80 artigos publicados em periódicos e 124 trabalhos em anais de 
congressos nacionais e internacionais. Já orientou trinta e quatro Dissertações de 
Mestrado como orientador principal e quatro Teses de Doutorado.É Coordenadora 
do Programa de Pós-Graduação em Engenharia Química. Membro do Corpo Editorial 
do periódico Surface Engineering e do periódico Matéria, e revisor de periódicos 
como Corrosion Science, Journal of Applied Polymer Science, Journal of the Brazilian 
Society of Mechanical Sciences and Engineering, Waste Management, Fuel, 
Hydrometallurgy, Journal of Materials Science, Surface & Coatings Technology, 
Construction & Building Materials, e Journal of Polymer Research. Tem experiência 
na área de Engenharia de Materiais e Metalúrgica, com ênfase em Corrosão, atuando 
nos seguintes temas: corrosão atmosférica, oxidação à altas temperaturas, 
eletrodeposição, eletrólise, aspersão térmica, revestimentos poliméricos e 
compósitos depositados em aços, fotodegradação de polímeros, envelhecimento de 
asfalto, técnicas eletroquímicas aplicadas ao estudo da corrosão. Dentre os prêmios 
conquistados citam-se o 1o Lugar na etapa latino-americana do Latin Moot Corp, 
Venture Labs Investment Competition (VLIC) em 2012 e 11º Lugar na etapa mundial 
da Global Venture Labs Investment Competition em 2013, 1º Lugar no Concurso 
Mãos à Obra - MINASCON 2012, SICEPOT-MG, FIEMG, Prêmio Vicente Gentil - Melhor 
trabalho oral da 11a Conferência sobre Tecnologia de Equipamentos (COTEQ), 
Associação Brasileira de Corrosão (2011), Prêmio do 30o Congresso Brasileiro de 
Corrosão e 3rd International Corrosion Meeting, Associação Brasileira de Corrosão 
(2010), Outstanding Paper Award Winner, Emerald Group Publishing Limited (2009), 
Prêmio ABM-BRASIMET, BRASIMET e Associação Brasileira de Metalurgia e Materiais 
(1987), Prêmio José Gonçalves-Medalha de Ouro, Universidade Federal de Minas 
Gerais (1980). 

Victor de Almeida Araújo Professor-substituto da Universidade Estadual Paulista em 
2015 e Professor em Treinamento em Docência da Universidade de São Paulo em 
2016;  Engenheiro Industrial Madeireiro pela Universidade Estadual 
Paulista(UNESP), Campus de Itapeva; Doutorado-Direto em Ciências Florestais pela 
Universidade de São Paulo (USP), Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 
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(ESALQ); Grupo de pesquisa: Desenvolvimento de Produtos Lignocelulósicos (LIGNO); 
E-mail para contato: victor@usp.br. 

Warlen Librelon de Oliveira Possui graduação em Engenharia Ambiental pelo Centro 
Universitário Newton Paiva (2014). Tem experiência na área de em licenciamento 
ambiental com estudos e análise de impactos. Atualmente pesquisador pela 
Universidade Federal de Minas gerais com desenvolvimento de produtos 
sustentáveis, análise de degradação de polímeros e tratamento de águas cinzas 
através de sistemas alagados. Mestrando no curso de engenharia mecânica pela 
mesma universidade com foco em análise e caracterização de odores veiculares. 
Trabalhou com desenvolvimento de sistemas computacionais entre 1989 e 2014. 
Participou da fundação e trabalhou como voluntário no Instituto Biogol de 
mobilização socioambiental. Lecionou durante 14 anos em cursos técnicos. 

Washington Moreira Cavalcanti professor universitário desde 2001, cursando 
Doutorado em Engenharia Mecânica na UFMG, Mestre em Administração de 
Empresas (Logística), diplomado MBA em Marketing, Pós-graduado em Informática 
em Educação. Graduado em Desenho Industrial pela Universidade do Estado de 
Minas Gerais e Administração de Empresas pela UNINCOR. Docente universitário nos 
cursos de administração, engenharia de produção e professor em cursos de Pós- 
Graduação em logística e gestão de projetos. Vasta experiência em gestão da 
inovação, responsável por projetos e provas de conceito em áreas diversas como: 
Gestão da Cadeia de Suprimentos – Supplay Chain Management; Gerenciamento de 
Materiais; Logística reversa; Gerenciamento de Projetos – PMO e Gerenciamento de 
conteúdos de mídias eletrônicas, Gestão de Processos – Process Management; 
Recomendações Técnicas. Responsável pelo processo burocrático para contratação 
de fornecedores, análises de contratos, supervisão e controle de projetos, 
planejamento da inovação e estratégico, indicadores e métricas, índices de 
capacitação, orçamento 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




